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A. INTRODUÇÃO 

 

O seguinte memorial se presta a descrever de forma clara e detalhada os 
parâmetros que deverão nortear os serviços de Reforma da Nova Sede da 
Guarda Civil Municipal a serem executados, abrangendo: Serviços 
preliminares, demolições e retiradas, rampa de acessibilidade, instalações 
elétricas, instalações hidráulicas, impermeabilizações, revisão da cobertura, 
fechamentos, esquadrias, revestimentos, pintura, louças, metais sanitários e 
limpeza final de obra. 
 

B. PROJETOS: 

 
A execução dos serviços obedecerá integralmente e rigorosamente aos projetos, 
especificações e detalhamentos fornecidos ao construtor com todas as 
características necessárias à perfeita execução dos serviços. Em caso de 
qualquer divergência ou confrontação entre os dados contidos em projetos e 
planilhas de quantitativos, a FISCALIZAÇÃO deverá ser imediatamente 
comunicada para que tome as providências cabíveis. 
 
 

C. NORMAS: 

 
O projeto tem como objetivo as reformas e adequações para as atuais 
necessidades dos usuários. O mesmo foi elaborado de acordo com as Normas 
Técnicas Brasileiras, inerentes à execução da obra. 
 
Na sua elaboração foram considerados: 
I. As características e condições do local; 
II. A funcionalidade e adequação ao interesse público; 
III. A segurança; 
IV. A facilidade e economia na execução, conservação e operação; 
V. O emprego de tecnologia, matéria-prima e mão de obra que favoreçam a 

redução de custos 
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D. ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ADMINISTRATIVA: 

 
A empreiteira contratada se obriga, a saber, as responsabilidades legais 
vigentes, prestar toda assistência técnica e administrativa necessária, a fim de 
imprimir andamento conveniente às obras e serviços. 
 
A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro 
de pessoal e devidamente habilitado e registrado no Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia – CREA e do Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
CAU. 
 
A empreiteira contratada deverá analisar as especificações e desenhos contidos 
no projeto básico, assim como realizar visita com vistoria técnica antes do início 
da obra, a fim de eliminar qualquer dúvida referente à sua execução. 
 
Salienta-se que em caso de qualquer dúvida que por ventura apareça durante a 
execução dos serviços, a FISCALIZAÇÃO deve ser imediatamente consultada 
através de comunicação oficial para que estas possíveis dúvidas sejam 
esclarecidas. 
 

E. SEGURANÇA: 

 
A empreiteira será responsável pela segurança contra acidentes, obedecendo 
ao disposto na NR 18, tanto de seus operários como de terceiros, devendo 
observar nesse sentido, todo o cuidado na operação de máquinas, utilização de 
ferramentas, escoramento e sinalização de valas abertas, fogo, etc. A 
Fiscalização poderá exigir quando necessário, a colocação de sinalizações 
especiais, a expensas da empreiteira. 
 
 

F. MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS: 

 
Todo material a ser utilizado na obra será de primeira qualidade. A mão de obra 
deverá ser idônea, de modo a reunir uma equipe homogênea, que assegure o 
bom andamento dos serviços 
 
 

G. ORÇAMENTO: 

 
O presente memorial descritivo será composto pelos diversos serviços 
detalhados a seguir. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

REFORMA DO PRÉDIO DA NOVA SEDE DA GUARDA CIVIL MUNICIPAL (GCM) – CORDEIRÓPOLIS/SP



 
 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

PLACA EM LONA COM IMPRESSÃO DIGITAL E REQUADRO EM METALON 
 
A placa de obra serão em lona, devidamente atirantadas ao solo e estrutura metálica que 
suporte cargas eventuais ao vento. As descrições e dizeres serão fornecidos pela CONTRATANTE. 
 
As placas deverão ser fixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. Seu tamanho não 
deve ser menor que o das demais placas do empreendimento. 
 
Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto 
à integridade do padrão de cores, durante todo período de execução de obras.  
 
1.2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
 
Recomenda-se que durante a demolição a CONTRATADA desligue as redes elétrica e 
hidráulica da região e isolar a área que será demolida utilizando tapumes e telas de proteção 
para que as estruturas das áreas vizinhas não sofram danos. Além disso, deve-se fazer uso 
de equipamentos de proteção individual..  
 
- DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO E RODAPÉ CERÂMICO, DE FORMA 
MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO 

Demolição de área de revestimento cerâmico em parede de banheiros ou piso da entrada a ser 
demolida com uso de martelete ou rompedor pneumático manual, 28 kg, com silenciador. 
Rodapé retirado de forma manual, inclusive a argamassa colante. 
 
- REMOÇÃO DE LOUÇAS E METAIS SANITÁRIOS, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO 

Remoção de louças e metais sanitários de forma manual, conforme especificado no projeto 
arquitetônico. 
 
- REMOÇÃO DE TELHAS E TRAMA PARA COBERTURA, DE FIBROCIMENTO, METÁLICA E 
CERÂMICA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 
 

A CONTRATADA deve iniciar a remoção das coberturas da garagem, analisando a 
estabilidade da estrutura. Soltar as extremidades e retirar cada elemento 
manualmente. 
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Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda. Retirar cada telha 
manualmente e transportar as telhas até o térreo. 
 
- REMOÇÃO DE JANELAS E PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 
 
Remover as janelas pela parte interna da edificação, utilizando cabos de sustentação para 
que o elemento não tombe. Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da 
esquadria até desprende-la. Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna e a apoiá-la 
no piso. 
 
- REMOÇÃO DE VIDRO LISO COMUM DE ESQUADRIA COM BAGUETE DE ALUMÍNIO OU PVC 

Com uma chave de fenda, retirar a borracha de vedação de todo o perímetro. Desencaixar 
as baguetes dos quatro lados, iniciando pelas laterais. Movimentar levemente para que o 
vidro se solte da fita de vedação; Retirar o vidro e apoia-lo sobre papelão ou madeirite. 
 
- DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO 
 
Volume de parede de bloco furado a ser demolido manualmente sem reaproveitamento dos 
elementos para abertura de esquadrias, bancadas e paredes. Antes de iniciar a demolição, 
analisar a estabilidade da estrutura, considerando-se que a demolição manual é feita com 
marreta da parte superior para patê inferior da parede.  
 
- REMOÇÃO DE TAPUME DE MADEIRA, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO 
 
Remoção do tapume de madeira do espaço externo da edificação. Antes de iniciar a 
remoção, analisar a estabilidade da estrutura, retirando as placas com auxílio de pé-de-
cabra. 
 

- RETIRADA DE PISO E RODAPÉ EM MATERIAL SINTÉTICO ASSENTADO A COLA 
 
Retirada de piso sintético vinílico, laminado e emborrachado, inclusive remoção da cola, 
com seleção e guarda das peças reaproveitáveis. 
 
- RETIRADA DE SOLEIRA EM GRANITO  
 
Retirada de soleira em granito assentados com argamassa, com limpeza e guarda das peças 
reaproveitáveis. 
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- DEMOLIÇÃO MANUAL DE CONCRETO SIMPLES 
 
Demolição de concreto simples da rampa e marquise externa, com desmonte, demolição, 
fragmentação de elementos de concreto, seleção e acomodação manual de entulho em 
lotes. técnicas: NBR15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
- DEMOLIÇÃO MANUAL DE FORRO QUALQUER, INCLUSIVE SISTEMA DE 
FIXAÇÃO/TARUGAMENTO 
 

Execução dos serviços de: demolição, fragmentação de forro conforme especificado 
em projeto arquitetônico, inclusive o sistema de fixação (tarugamento), 
manualmente; a seleção e a acomodação manual do entulho em lotes. Normas 
técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114 
 
- RETIRADA DE BANCADA INCLUINDO PERTENCES 
 
Remoção completa de bancada da cozinha, inclusive pertences e guarda das peças 
aproveitáveis. 
 

- REMOÇÃO DE ENTULHO SEPARADO DE OBRA COM CAÇAMBA METÁLICA - TERRA, 
ALVENARIA, CONCRETO, ARGAMASSA, MADEIRA, PAPEL, PLÁSTICO OU METAL 
 
Serviços de carregamento de entulho até a caçamba, remoção e transporte da 
caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a 
geração e retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia 
de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de 
legislação municipal, acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de 
material, abrangendo: 
a) A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos 
provenientes da construção civil, deverá cumprir todas as exigências e 
determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e 
suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), Decreto nº 
37952, de 11 de maio de 1999, e normas; 
b) Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da 
mesma quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o 
despejo na unidade de destinação final, independente da distância do local de 
despejo; 
c) Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o 
transporte manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde 
está situada a caçamba; 
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d) Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais 
na caçamba; 
e) A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao 
carregamento, transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos 
serviços prestados. 
f) Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, 
deverá apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente 
preenchido, contendo informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição 
dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, bem como o comprovante 
declarando a sua correta destinação; 
g) Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos 
regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 
15113, NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004. 
 
- NORMAS DEMOLIÇÕES E RETIRADAS:  
 
• NR 18 - CONDIÇÕES E MEIO AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO  
 
• ABNT NBR 5682 – 1977 (CANCELADA): CONTRATAÇÃO, EXECUÇÃO E SUPERVISÃO DE 
DEMOLIÇÕES1 
 
1.3 RAMPA DE ACESSIBILIDADE 
 
Será respeitada a inclinação da rampa de 8,33% com patamar, conforme item 6.6.2.1 
da ABNT NBR 9050; A largura da rampa atende as especificações de acordo com o 
fluxo de pessoas, conforme ABNT NRB9050/15. A rampa possui corrimão de duas 
alturas em cada lado e guarda corpo conforme o item 6.6.2.6 da ABNT NBR 
9050:2015 
 
- CONCRETO FCK = 20MPA - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 
AF_05/2021 
 
O traço apresentado é apenas indicativo. Para que seja atingida a resistência 
característica de 20 MPa aos 28 dias de idade deve ser efetuado estudo de dosagem, 
sendo o traço ajustado em função da natureza e da distribuição granulométrica dos 
materiais efetivamente disponíveis na região da obra. Utilizar Betoneira com 
capacidade nominal 400 L, capacidade de mistura 280 L, motor elétrico trifásico, 
potência 2 CV, sem carregador. 
 
Lançar 1/3 do volume de água e toda quantidade de agregado graúdo na betoneira, 
colocando-a em movimento; Lançar toda a quantidade de cimento, conforme 
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dosagem indicada, e mais 1/3 terço do volume de água; Após algumas voltas da 
betoneira, lançar toda a quantidade prevista de areia e o restante da água; Respeitar 
o tempo mínimo de mistura indicado pela norma técnica e/ou pelo fabricante do 
equipamento, permitindo a mistura homogênea de todos os materia 
 
- FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA PISO DE 
CONCRETO, EM MADEIRA SERRADA. 
 
A partir dos eixos de referência considerados no projeto, marcar o perímetro das 
formas, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de 
braços longos, nível laser e outros dispositivos.  
 
Montar as formas, escorando-as com piquetes de madeira. Sobre a superfície limpa, 
aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face exposta da forma. Promover 
a retirada das formas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 
suportar as cargas, conforme NBR 14931:2004   
 
Logo após a desforma, fazer a limpeza das peças e armazená-las de forma adequada 
para impedir o empenamento. 
 
- ARMAÇÃO PARA EXECUÇÃO DE PISO DE CONCRETO COM USO DE TELA Q-196. 
AF_09/2021 
 
Posicionar os espaçadores soldados (treliças) de forma a garantir o cobrimento 
mínimo e não oferecer riscos de deslocamento das armaduras durante a 
concretagem. Distribuir as telas de acordo com as especificações do projeto, 
observando nas seções de emenda das telas os traspasses especificados. nrijecer o 
conjunto de armaduras mediante amarração com arame recozido, de forma que não 
ocorra movimentação durante a concretagem da laje 
 
- GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 
TUBULARES DE 1.1/2’ ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2’, GRADIL 
FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO COM 
CHUMBADOR MECÂNICO 
 
Execução de guarda corpo padrão norma de acessibilidade, com procedimento de 
conferência de medidas na obra; Cortar e perfurar as peças, conforme projeto; Lixar 
perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 
eliminando todas as rebarbas; Fixar o montante vertical no substrato de concreto 
através de chumbadores mecânicos, com profundidade mínima de 90 mm, e 
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respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto; Soldar as peças 
horizontais do gradil e em seguida todas as verticais, conforme projeto; Soldar a 
travessa superior aos montantes, conforme projeto, e realizar as emendas, se 
necessário; Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos 
 
Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 50 mm (2""), e = 3,00 mm, 
*4,40* kg/m (NBR5580) Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 40 
mm (1 1/2""), e = 3,00 mm, *3,48* kg/m (NBR5580); 
 
- CORRIMÃO SIMPLES, DIÂMETRO EXTERNO = 1 1/2", EM AÇO GALVANIZADO.  
 
Execução de corrimão simples, com procedimento de conferência medidas na obra; 
Fazer as marcações nas paredes e fixar os suportes utilizando os parafusos com 
bucha de nylon; Cortar e perfurar o corrimão, conforme projeto; Lixar as linhas de 
corte e perfuração, eliminado as rebarbas; Soldar o corrimão sobre os suportes; 
Soldar as emendas entre os trechos de corrimão; Lixar perfeitamente as soldas, 
retirando o excesso; As extremidades dos corrimãos devem ser finalizadas em curva, 
sem emenda e avançando 30 cm em relação ao início e ao término da escada ou da 
rampa. 
 
Tubo de aço galvanizado com costura, classe leve, DN 32 (1 1/4""), E = 2,65 MM, 
*2,71* kg/m (NBR 5580); 
 
1.4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
Os serviços de instalações elétricas serão executados de acordo com projeto específico, e 
obedecendo às exigências das concessionárias locais e de acordo com as normas da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas).; 
 
No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos.  
 
O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão 
operada pela concessionária local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram 
dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima admissível 
considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até 
a subestação em poste.  
 
Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados. Os circuitos 
que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes 
e caixas de passagem.  
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Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção 
e durabilidade. A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em 
eletrodutos conforme especificado no projeto.  
 
Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de 
alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz mista, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica.  
 
O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-
se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções 
que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 
 
NORMAS TÉCNICAS: 
 
− NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;  
− ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores;  
− ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão;  
− ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores;  
− ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais;  
− ABNT NBR 5461, Iluminação; − ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 
 − ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;  
− ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 
 − ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;  
− ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 
similares – Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;  
− ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 2-
2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 
− ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões 
nominais até 450/750 V – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 
− ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 
análogas – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); − ABNT NBR NM 60884-
1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 1: Requisitos gerais (IEC 
60884-1:2006 MOD). 
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1.5 CABEAMENTO ESTRUTURADO 
 
O cabeamento estruturado deverá ser executado conforme projeto. 
 
O dimensionamento dos ativos de rede (Placas de rede, Switch, conversores de mídia, 
gateways, modems, roteadores, PABX, etc.) não faz parte do escopo deste projeto de 
cabeamento estruturado. 
A elaboração do projeto levou em consideração, como premissas básicas, os fatores que 
se seguem: 
- Análise das definições de arquitetura e layout na elaboração do projeto do sistema de 
cabeamento estruturado; 
- Avaliação dos ambientes físicos, englobando as facilidades de passagem e 
encaminhamento dos cabos; 
- Análise do ambiente físico destinado a instalação dos componentes do sistema de 
cabeamento estruturado; 
- Avaliação dos meios a serem utilizados (cabos); 
- Definição da topologia de distribuição do sistema de cabeamento estruturado. 
 
Os cabos de cabeamento estruturado, as fibras óticas, os cabos UTP e os cabos CI 
deverão ser lançados em condutos próprios, em hipótese algumas estes cabos 
poderão ser lançados em condutos destinados à energia elétrica. 
 
Observo que todos os materiais especificados e citados no projeto deverão obedecer as 
suas respectivas normas técnicas. Essas normas técnicas são estabelecidas pela NBR 
(ABNT) no Brasil. Em caso de omissão da NBR (ABNT) deverá ser observado as normas 
internacionais como a ANSI, ISO, IEC, por exemplo 
 
Os cabos de dados (UTP, Fibra óptica e CI) deverão ser identificados, por números e 
letras, em suas terminações. Todas as portas/conectores do distribuidor ópitco, patch 
panel e voice panel deverão ser identificados, por números e letras. Todas as tomadas 
de telecomunicações deverão ter uma plaqueta indicando o número de seu ponto. 
 
1.6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
 
Para o desenvolvimento do projeto acima referido foram observados as normas, códigos 
e recomendações das entidades a seguir relacionadas:  
- NBR 5626/98 - Instalações Prediais de Água Fria.  
- NBR 8160/99 - Instalações Prediais de Esgoto Sanitário 
- RDC 50 -Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  
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ÁGUA FRIA 
 
O projeto de instalações de água fria foi elaborado de modo a garantir o fornecimento 
de água de forma contínua em quantidade suficiente, mantendo sua qualidade, com 
pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento do sistema de tubulações, 
incluindo as limitações dos níveis de ruído. 
 
O fornecimento de água será feito através da concessionária local. A concessionária local 
determinará a disponibilidade de água na rede.O sistema de abastecimento será do tipo 
indireto. A entrada d'água alimentará o reservatório e a partir do qual, a distribuição aos 
pontos de consumo será descendente por ação de forças hidrostáticas gravitacionais. 
 
O reservatório alimentará os pontos de consumo e sua distribuição será descendente 
por ação de forças hidrostáticas gravitacionais.  
Na saída dos reservatórios foram previstos registros de esfera para manobra, a partir 
dos quais e através do sistema de tubulações, a água fria será conduzida para as diversas 
colunas de alimentação. Os ramais de derivação das colunas serão isolados dos sub-
ramais através de registro de gaveta com canopla, nas áreas internas do hospital.  
Foram previstas válvulas de gaveta para a setorização dos ramais evitando-se assim a 
necessidade do fechamento geral do sistema de água fria no caso de manutenção 
localizada. 
 
As fixações para tubos de PVC rígido marrom e cobre no teto deverão ser feitas com 
materiais galvanizados eletrolíticos, obedecendo um espaçamento entre 1,50m a 2,00m 
de distância e diâmetro de Ø1/4”. Quando houverem pesos concentrados, devido a 
presença de registros, estes deverão ser apoiados independentemente do sistema de 
tubos. Apoios deverão estar sempre o mais perto possível das mudanças de direção.  
Nos sistemas de apoio, apenas um poderá ser fixo, os demais deverão estar livres, 
permitindo o deslocamento longitudinal dos tubos, causado pelo efeito da dilatação 
térmica. Não serão permitidas fixações de tubos no teto feitas com arame. 
 
Caso exista quantificação de materiais anexa ao memorial a mesma deverá ser 
considerada como orientativa. Em caso de divergências entre a quantificação e o 
projeto, prevalecerá o projeto. Em caso de divergências entre a quantificação e o 
memorial, prevalecerá o memorial. A contratada não poderá se prevalecer de erro na 
quantificação.  
 
A contratada terá integral responsabilidade no levantamento de materiais necessários 
para o serviço em escopo, conforme indicação nos desenhos, incluindo outros itens 
necessários a conclusão da obra. A contratada deverá prever em seu orçamento todos 
os materiais e mão-de-obra, necessários para a montagem de equipamentos específicos 
tais como colocação de louças, metais etc. A contratada deverá manter contato com os 
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fornecedores dos equipamentos acima citados quanto a infraestrutura necessária para 
a sua montagem.  
Para elaboração das planilhas de quantitativos, após o levantamento das metragens em 
planta adotou-se: 
 
10% a mais de tubulações devidos as perdas na obra  
10% a mais de conexões devido as perdas na obra  
 
Não foi considerado perda para registros, válvulas, metais, etc.  
 
Não foram quantificados os materiais de fixação o qual o instalador deverá prever verba 
para o mesmo. Nas plantas constam os detalhes de fixação e a distância em que serão 
instalados os suportes.  
 
Não foram quantificadas miudezas tais como plug, cap, fita de vedação, cola, lixa, 
parafusos, porcas e arruelas. 
 
Serão também de fornecimento da contratante, quer constem ou não nos desenhos 
referentes a cada um dos serviços, os seguintes materiais:  
 
- Materiais para complementação de tubulação tais como: braçadeiras, chumbadores, 
parafusos, porcas, arruelas, materiais de vedação para rosca, graxas, etc.  
 
- Materiais para uso geral tais como: eletrodo de solda elétrica, oxigênio, acetileno, 
estopas, folhas de serra, cossinetes, brocas, ponteiras, etc.  
 
Água Fria.  
- Tubulações e conexões: distribuição  
 
Os tubos deverão ser em PVC rígido marrom, com juntas soldáveis, pressão de serviço 
de 7,5 Kgf/cm2. Os tubos deverão ser fabricados em conformidade com as 
especificações da norma EB-892 (NBR 5648) da ABNT. O fornecimento deverá ser em 
tubos com comprimento útil de 6,0m. As conexões deverão ser em PVC rígido marrom, 
com bolsa para junta soldável, pressão de serviço de 7,5 Kgf/cm2. Nas interligações com 
os metais sanitários deverão ser utilizadas conexões azuis com bucha de latão.  
Fabricante: Tigre ou Amanco. 
 
É vedada a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas, lajes e demais 
elementos de concreto nos quais fiquem solidários e sujeitas as deformações próprias 
dessas estruturas.  
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Quando houver necessidade de passagem de tubulação por esses elementos 
estruturais, deverá ser previamente deixado um tubo com diâmetro superior a do tubo 
definitivo antes do lançamento do concreto. As tubulações embutidas em alvenarias 
serão fixadas, até o diâmetro de 1.1/2” pelo enchimento total do rasgo com argamassa 
de cimento e areia. As de diâmetro superior serão fixadas por meio de grapas de ferro 
redondo com diâmetro superior a 5mm.  
 
Quando da instalação e durante a realização dos trabalhos de construção, os tubos 
deverão ser vedados com bujões ou tampões nas extremidades correspondentes aos 
aparelhos e pontos de consumo, sendo vedado o uso de buchas de papel, pano ou 
madeira. Todas as aberturas no terreno para instalação de canalizações, só poderão ser 
aterradas após o proprietário constatar o estado dos tubos, das juntas, das proteções e 
caimentos das tubulações e seu preenchimento deverá ser feito em camadas sucessivas 
de 10cm, bem apiloadas e molhadas, e isentas de entulhos, pedras, etc.  
 
Os caimentos das canalizações deverão obedecer às indicações contidas em plantas para 
cada caso e quando estas não existirem, obedecerão às normas usuais em vigor. Todos 
os trechos aparentes das tubulações deverão ser adequadamente pintados, quando a 
construtora assim o desejar, conforme indica a norma NBR 6493 da ABNT "Emprego de 
Cores Fundamentais" de acordo com sua finalidade a saber:  
Tubulação de água fria................................................................... cor verde escuro.  
Tubulação de água quente....................................................................... cor laranja. 
 
ESGOTO 

 

O projeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender as 
exigências técnicas mínimas quanto a higiene, segurança, economia e conforto dos 
usuários.  
 
As instalações foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento dos esgotos 
sanitários e fáceis desobstruções, vedar a passagem de gases e animais das tubulações 
para o interior das edificações, impedir a formação de depósitos na rede interna e não 
poluir a água potável.  
 
Foi previsto um sistema de ventilação para os trechos de esgoto primário proveniente 
de desconectores e despejos de vasos sanitários, a fim de evitar a ruptura dos fechos 
hídricos por aspiração ou compressão e também para que os gases emanados dos 
coletores sejam encaminhados para a atmosfera. 
 
Foi projetado um sistema no qual todos os efluentes serão coletados por tubulações.  
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As coletas provenientes dos sanitários serão lançadas através de tubulações em caixas 
de inspeção, localizadas na área externa da edificação.  
 
A partir das caixas de inspeção os esgotos serão lançados diretamente à rede pública. 
 
Caso exista quantificação de materiais anexa ao memorial a mesma deverá ser 
considerada como orientativa. Em caso de divergências entre a quantificação e o 
projeto, prevalecerá o projeto.  
 
Para elaboração das planilhas de quantitativos, após o levantamento das metragens em 
planta, adotou-se:  
10% a mais de tubulações devidos as perdas na obra  
10% a mais de conexões devido as perdas na obra  
 
Não foram quantificados os materiais de fixação o qual o instalador deverá prever verba 
para o mesmo. Nas plantas constam os detalhes de fixação e a distância em que serão 
instalados os suportes. 
 
Serão também de fornecimento da contratante, quer constem ou não nos desenhos 
referentes a cada um dos serviços, os seguintes materiais:  
- Materiais para complementação de tubulação tais como: braçadeiras, chumbadores, 
parafusos, porcas, arruelas, materiais de vedação para rosca, graxas, etc.  
 
- Materiais para uso geral tais como: eletrodo de solda elétrica, oxigênio, acetileno, 
estopas, folhas de serra, cossinetes, brocas, ponteiras, etc.  
 
As especificações de materiais abaixo deverão ser rigorosamente seguidas. A utilização 
de outros materiais somente será permitida com autorização por escrito do 
proprietário, gerenciador ou projetista. 
 
- Tubulações e conexões:  
Os tubos e conexões deverão ser em PVC rígido “Série R”, com junta elástica, ponta e 
bolsa, conforme norma ABNT NBR 5688. A tubulação que interligará com a rede pública 
deverá ser executada em manilha.  
Fabricante: Tigre ou Amanco.  
- Tubulações e conexões: Dreno de ar condicionado  
Os tubos deverão ser em PVC rígido marrom, com juntas soldáveis, pressão de serviço 
de 7,5 Kgf/cm2. Os tubos deverão ser fabricados em conformidade com as 
especificações da norma EB-892 (NBR 5648) da ABNT. O fornecimento deverá ser em 
tubos com comprimento útil de 6,0m. As conexões deverão ser em PVC rígido marrom, 
com bolsa para junta soldável, pressão de serviço de 7,5 Kgf/cm2. Nas interligações com 
os metais sanitários deverão ser utilizadas conexões azuis com bucha de latão.  
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Fabricante: Tigre ou Amanco.  
- Caixa de inspeção:  
Deverão ser executadas no local, com fundo de concreto magro e alvenaria de blocos, 
impermeabilizada internamente. Tampa removível de concreto armado apresentando 
vedação perfeita e dimensões conforme projeto. 
 
É vedada a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas, lajes e demais 
elementos de concreto nos quais fiquem solidários e sujeitas as deformações próprias 
dessas estruturas.  
 
Quando houver necessidade de passagem de tubulação por esses elementos 
estruturais, deverá ser previamente deixado um tubo com diâmetro superior à do tubo 
definitivo antes do lançamento do concreto. As tubulações embutidas em alvenarias 
serão fixadas, até o diâmetro de 1.1/2” pelo enchimento total do rasgo com argamassa 
de cimento e areia. As de diâmetro superior serão fixadas por meio de grapas de ferro 
redondo com diâmetro superior a 5mm.  
 
Quando da instalação e durante a realização dos trabalhos de construção, os tubos 
deverão ser vedados com bujões ou tampões nas extremidades correspondentes aos 
aparelhos e pontos de consumo, sendo vedado o uso de buchas de papel, pano ou 
madeira. Todas as aberturas no terreno para instalação de canalizações, só poderão ser 
aterradas após o proprietário constatar o estado dos tubos, das juntas, das proteções e 
caimentos das 7  
 
tubulações e seu preenchimento deverá ser feito em camadas sucessivas de 10cm, bem 
apiloadas e molhadas, e isentas de entulhos, pedras, etc.  
 
Os caimentos das canalizações deverão obedecer às indicações contidas em plantas para 
cada caso e quando estas não existirem, obedecerão às normas usuais em vigor. Todos 
os trechos aparentes das tubulações deverão ser adequadamente pintados, quando a 
construtora assim o desejar, conforme indica a norma NBR 6493 da ABNT "Emprego de 
Cores Fundamentais" de acordo com sua finalidade a saber:  
 
Tubulação de esgoto...............................................................................cor preto.  
Tubulação de águas pluviais...............................................................cor marrom. 
 
O instalador testará em presença do proprietário todas as instalações de acordo com o 
seguinte roteiro:  
 
- Esgoto:  
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Toda a tubulação de esgoto deverá ser testada com água ou ar comprimido sob pressão 
de 3,00mca, ou seja, 0,30Kgf/cm² durante um período mínimo de 30 minutos, com todas 
as aberturas previamente tamponadas a exceção da mais elevada. Após a instalação dos 
aparelhos sanitários, todos os seus fechos hídricos deverão ser completamente 
preenchidos com água, devendo as demais coberturas ser tamponadas, exceto as 
aberturas dos tubos ventiladores e a abertura de introdução para a prova de fumaça. 
Quando for notada a saída de fumaça pelos tubos ventiladores, estes deverão ser 
tamponados e a fumaça deverá ser introduzida até atingir a pressão de 25mca, por um 
período mínimo de 15 minutos. 
 
 
1.7 CLIMATIZAÇÃO 
 
Serão implantados equipamentos de climatização de expansão direta, do tipo split. Para 
cada conjunto deste sistema é instalado uma unidade evaporadora (instalada no 
ambiente a ser climatizado) e uma unidade condensadora (instalada externamente ao 
ambiente a ser climatizado). No projeto foram espeficados de evaporadoras do tipo Hi 
Wall. 
 
As unidades condensadoras deverão ficar apoiadas em suportes metálicos fixados nas 
paredes laterais e de fundos do edifício. Exceto pelas unidades do Ático, que ficam na 
platibanda da cobertura, todas as outras unidades externas devem ficar no nível Térreo 
(abaixo do nível do peitoril das janelas do Pavimento Térreo). 
 
- Ar Condicionado Split Inverter, Hi-Wall (Parede), 9000 Btu/H, Ciclo Frio - Fornecimento 
E Instalação.  
 
0 Ar Condicionado Split Inverter, Hi-Wall (Parede), 18000 Btu/H, Ciclo Frio - 
Fornecimento E Instalação.  
 
 
1.8 IMPERMEABILIZAÇÃO 
 
- DEMOLIÇÃO MANUAL DE REVESTIMENTO EM MASSA DE PAREDE OU TETO 
 
Execução dos serviços de: demolição, fragmentação de revestimentos em massa em 
parede com infiltração, manualmente; a seleção e a acomodação manual do entulho em 
lotes. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113 e NBR 15114. 
 
- IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLIMÉRICA / MEMBRANA 
ACRÍLICA, 3 DEMÃOS 
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Impermeabilização com argamassa polimérica de paredes com infiltração da edificação, 
compreendendo: 
 
Argamassa polimérica, bi-componente, à base de dispersão acrílica e cimentos 
aditivados, com as características técnicas, 
 
Bi-componente: componente A (resina) à base de polímeros acrílicos, componente B (pó 
cinza) à base de cimentos especiais, dotados de aditivos impermeabilizantes, 
plastificantes e agregados minerais preparados na proporção recomendada pelo 
fabricante, atóxico, inodoro, que não altera a potabilidade da água; referência comercial 
Denver TEC-100 da Dever Global, Viaplus 1000 ou Viaplus TOP da Viapol ou equivalente, 
desde que atenda às exigências mínimas da NBR 11905 e às características técnicas 
acima descritas; Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos 
serviços, inclusive limpeza da superfície. 
 
1.9 COBERTURA 
 
- REVISÃO GERAL DE TELHADOS DE BARRO, INCLUSIVE TOMADA DE GOTEIRA 
 
Revisão geral de telhados executados com telhas de barro de qualquer tipo, 
compreendendo, além de uma cuidadosa inspeção para tomada de goteiras, o 
reposicionamento das telhas íntegras que se apresentarem deslocadas e a remoção 
daquelas que se apresentarem danificadas. 
 
- COBERTURA PLANA EM CHAPA DE POLICARBONATO ALVEOLAR DE 10 MM 
 
Fornecimento de materiais, montagem e instalação completa de cobertura plana, 
constituído por: estrutura plana para fixação das chapas de policarbonato, em perfis de 
alumínio procedência Alcoa ou Alcan, anodizado na cor natural tipo Olga Color ou 
Prodec; fechamento com chapas de policarbonato alveolar translúcida, espessura de 10 
mm, fixadas por meio de gaxetas; Também o fornecimento de materiais acessórios 
como parafusos auto perfurantes e silicone selante contra ar, água e agentes climáticos, 
de cura neutra, apropriado para materiais orgânicos, vidros, etc. Não remunera o 
fornecimento e instalação da estrutura desustentação. 
 

- CALHA E RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  
Fornecimento e instalação de calhas ou rufos em chapa galvanizada nº 24, 
com largura de 33 cm; inclusive materiais acessórios para emendas, junção em 
outras peças, vedação e fixação. 
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- CALHA DE BEIRAL, SEMICIRCULAR DE PVC, INCLUINDO CABECEIRAS, EMENDAS, 
BOCAIS, SUPORTES E VEDAÇÕES, EXCLUINDO CONDUTORES, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL.  
Fornecimento dos materiais e mão de obra necessários para a instalação da calha 
em PVC de 125mm; referência comercial Aquapluv AP ou equivalente. Também 
emenda e suporte para a completa instalação do condutor 
 
 
 
1.10 FECHAMENTOS 
 
- FORRO EM DRYWALL, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO 
 
Instalação de forro em Drywall em toda área interna, com a determinação do nível em 
que será instalado o forro na estrutura periférica (paredes) do ambiente, com o auxílio 
da mangueira de nível ou nível a laser; Marcar nas paredes a posição exata onde serão 
fixadas as guias, cantoneiras ou tabicas, com o auxílio do cordão de marcação ou fio 
traçante; Fixar as guias, cantoneiras ou tabicas, nas paredes; Com o auxílio do cordão de 
marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F-47 e os pontos 
de fixação dos arames (tirantes); Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames 
(tirantes); Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; Colocar os 
suportes niveladores nos arames (tirantes); Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no 
suporte nivelador, de maneira que fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura 
correta do rebaixo do teto; Fixar as chapas de drywall na estrutura, por meio de 
parafusos TA-25; Os parafusos TA-25 devem estar distanciados 200 mm entre si e a 10 
mm da borda; Aplicar uma primeira camada de massa de rejunte ao longo das juntas 
entre as chapas de drywall;  Colocar a fita adesiva para juntas sobre o eixo das juntas e, 
com o auxílio de uma espátula, pressionar firmemente a fita sobre a primeira camada 
de massa;  Além do tratamento das juntas, aplicar a massa para cobrir as cabeças dos 
parafusos;  Aplicar as demais camadas de massa com o auxílio de uma desempenadeira, 
deixando um acabamento uniforme. 
 
Chapa ST em drywall 2,4m x 1,2m x 10 mm; Perfil metálico F-47 (* Insumo a ser 
cadastrado no SINAPI); Conector de perfil F-47; Rebite de repuxo 4,8mm x 22mm (* 
Insumo a ser cadastrado no SINAPI); Massa de rejunte em pó para drywall; Arame 
galvanizado 10bwg, 3,40mm (0,0713 kg/m); Fita de papel microperfurado, 50x150 mm, 
para tratamento de juntas de chapa de gesso para drywall; Suporte nivelador (* Insumo 
a ser cadastrado no SINAPI); Parafuso drywall, em aço fosfatizado, cabeça trombeta e 
ponta agulha (TA), comprimento 25mm; Parafuso drywall, em aço zincado, cabeça 
lentilha e ponta broca (LB), largura 4,2mm, comprimento 13mm. 
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- PAREDE COM PLACAS DE GESSO ACARTONADO (DRYWALL), PARA USO INTERNO, COM 
DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS SIMPLES, SEM VÃOS.  
 
Tendo em vista a instalação de drywall nas paredes do PNE e da bancada, deve-se utilizar 
trena, prumo manual ou a laser para a correta localização das guias e dos pontos de 
referência, que devem ser devidamente pré-definidos no projeto; Com auxílio de um 
cordão ou fio traçante, marcar as posição das guias inferiores, superiores e das paredes 
e o posicionamento os montantes;  Para cortes e ajustes das guias utilizar tesoura para 
perfis metálicos; Colocar a fita para isolamento tratamento acústico (ou banda acústica) 
na face da guia que ficará em contato com o piso ou com o teto. Sempre utilizar fita com 
largura compatível com a largura das guias; Fixação das guias: recomenda-se que a 
fixação seja feita no máximo a cada 60 cm. Executar as emendas das guias sempre de 
topo; nunca sobrepô-las. Preferencialmente, o piso deve estar nivelado e acabado. 
Observar o alinhamento da guia superior (teto) com a inferior (piso); Fazer a fixação do 
montante em contado com uma outra estrutura de parede existente por meio de 
parafuso (metal-metal); - Fazer a fixação dos montantes com as guias por meio de um 
alicate puncionador. O comprimento do montante deve ter a altura do pé direito com 
10 mm a menos; Verificar o pé direito ou a altura da parede (estrutura metálica) que 
necessita revestimento em gesso acartonado; Fixar as chapas de gesso acartonado na 
estrutura por meio de parafusos, especialmente desenvolvidos para esse fim. Os 
parafusos devem estar distanciados a 250 mm entre si e a 10 mm da borda da chapa;- 
Caso seja necessário o corte de placas marcar o local em que se deseja fazer o recorte, 
com o auxílio de um lápis e uma régua. Após isso, passar o estilete pressionando sobre 
um dos lados da chapa; dobrar no sentido contrário do corte do estilete e por fim passar 
novamente o estilete no tecido da parte contrária da chapa; Fixar a primeira camada de 
chapas de gesso acartonado na estrutura por meio de parafusos com 25 mm de 
comprimento, especialmente desenvolvidos para esse fim. Os parafusos devem estar 
distanciados a 250 mm entre si e a 10 mm da borda da chapa; Após finalizar a colocação 
das placas de gesso acartonado, aplicar uma primeira camada de massa para tratamento 
de juntas entre as chapas; 
 
Perfil metálico G-70; Perfil metálico M-70; Fita para tratamento acústico (banda 
acústica) 3000X48 mm (* insumo a ser cadastrado no SINAPI); Parafuso LB ou LA (metal-
metal) 4,2x13 mm; Pino de aço com arruela cônica, diâmetro arruela = *23* mm e 
comprimento haste = *27 (ação indireta); Chapa de gesso acartonado:  ST (Standard) - 
RU (Resistente à umidade) - RF (Resistencia ao fogo) Parafuso TA ou TB 25; Fita de papel 
micro perfurado, 50 x 150 mm, para tratamento de juntas de chapa; Massa de rejunte 
em pó para Drywall, a base de gesso, secagem rápida, para tratamento de juntas de 
chapa de gesso (com adição de agua) 
 
1.11 ESQUADRIAS 
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Os serviços de serralheira/ marcenaria serão executados de acordo com as normas 
indicadas para esse tipo de serviço e conforme detalhes definidos pelo projeto de 
arquitetura, os quais constam desenhos básicos, dimensões, materiais e as 
especificações particulares das esquadrias e similares. 
 
As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento 
de cada esquadria ou similar, depois de concluídas as estruturas, alvenarias, arremates 
e enchimentos diversos, e antes do início da fabricação das esquadrias 
 
Todos os materiais utilizados na confecção das esquadrias deverão ser de procedência 
idônea, e acabados de maneira que não apresentem rebarbas ou saliências capazes de 
obstar o funcionamento da abertura ou causar danos físicos ao usuário. Ver locais de 
instalação, quantidade e dimensões na tabela de esquadrias. 
 
Verificar quantidades na tabela de esquadrias do projeto arquitetônico, de materiais 
variados como portas de madeira em acabamento melamínico branco, portas de 
alumínio com vidro liso incolor, janelas de alumínio de correr com vidros e fachada com 
esquadrias de alumínio fixa com vidros temperados de e=10mm. 
 
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO: 
 
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando 
se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 
movimentos. Observar também os seguintes pontos: 
 
Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio 
ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução 
do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 
 
As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, embutidas 
na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às laterais das 
janelas / portas. 
 
NORMAS TÉCNICAS: 
 
- ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;  
- ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 
classificação; 
 
PORTAS DE MADEIRA: 
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Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos 
ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas 
em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas 
com compensado de 3 mm em ambas as faces. Os marcos e alisares (largura 8cm) 
deverão ser fixados por intermédio de parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por 
marco. 
 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e zinco, com 
partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar com 
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os 
cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas 
internas poderão utilizar cilindros comuns. Nas portas indicadas em projeto, onde se 
atende a NBR 9050, serão colocados puxadores especiais, nos dois lados (interno e 
externo) de cada porta. 
 
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados 
e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, 
até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 
 
NORMAS TÉCNICAS: 
 
 
- ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;  
- ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e 
simbologia; 
- ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos 
 
 
- INSTALAÇAO DE PORTA DE CORRER, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, FECHADURA 
E PUXADOR 
 
Reaproveitamento da porta de vidro da entrada com instalação da porta de correr. 
Utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro; Aplicar 
selante nas guarnições/ molduras e fixa-las no vão devidamente revestido; 
Aparafusar a moldura com buchas e parafusos; Posicionar a folha de porta na 
moldura, ajustando-a; Fixar as portas nas molduras/ guarnições; Realizar verificações 
para verificar se as portas correm adequadamente e realizar ajustes necessários. 
 
- KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 
POPULAR, 70x210, 80x210 e 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 
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DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 
EXECUÇÃO DO FURO 
 
Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na composição, 
com mão de obra e demais materiais inclusos; Aduela / marco / batente de madeira, 
com mão de obra e demais materiais inclusos (fornecimento e instalação), padrão 
popular; Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais 
inclusos, padrão popular; Fechadura de embutir, completa, nas características 
descritas na composição, com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada 
em portas de madeira e com padrão de acabamento do tipo popular 
 
 
- GRADIL EM AÇO GALVANIZADO ELETROFUNDIDO, MALHA 65 X 132 MM E PINTURA 
ELETROSTÁTICA E PORTÃO DE ABRIR EM GRADE DE AÇO GALVANIZADO 
ELETROFUNDIDA, MALHA 65 X 132 MM, E PINTURA ELETROSTÁTICA 
 
Instalação de gradil na garagem externa,, com fornecimento de montantes verticais, 
barras horizontais e gradil em aço galvanizado a fogo, soldados pelo processo 
automático de eletrofusão, malha de 65 x 132 mm, constituído por barras verticais 
de 25 x 2 mm e fios horizontais com diâmetro de 5 mm; pilares metálicos para 
chumbamento e/ou sapata para fixação; tratamento superficial por galvanização a 
fogo conforme norma ASTM-A123/123M-2017, parafusos antifurto, acabamento 
com pintura poliéster a pó aplicada eletrostaticamente, em várias cores; inclusive 
materiais acessórios e a mão de obra necessária para a instalação completa e fixação 
do gradil por meio de chumbamento com concreto ou engastado com chumbadores 
de aço.  
 
- LIXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIES METÁLICAS EM OBRA E PINTURA COM 
TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO ACETINADO) APLICADA A 
ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM 
OBRA (02 DEMÃOS).  
 
Limpeza dos portões de entrada manualmente para remoção de pó e outros detritos; 
Aplicação de movimento circulares para remoção de ferrugem, limpeza e 
produzirem uma rugosidade ideal para a aderência de tintas; Preparação da tinta 
com diluição conforme orientação do fabricante; Aplicação de 2 demãos de tinta na 
superfície metálica com o equipamento de pulverização. Respeitando o intervalo 
entre as demãos, conforme a orientação do fabricante. 
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JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM VIDROS, 
BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE 
ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  
 
Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 
interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 
laterais, no topo e na base; Utilizando como gabarito a própria esquadria, 
devidamente nivelada e aprumada, marcar no contramarco a posição dos parafusos 
e proceder à furação correspondente; Aplicar material vedante em forma de cordão 
em todo o contorno do contramarco;  Posicionar a esquadria de fora para dentro da 
edificação, fazendo pressão no material vedante; Aparafusar a esquadria no 
contramarco; Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e 
testar seu funcionamento; Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar 
os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 
 
 
1.12 REVESTIMENTOS 
 
 
PISOS:  
 
- CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL, 
APLICADO EM ÁREAS MOLHADAS SOBRE IMPERMEABILIZAÇÃO, ACABAMENTO NÃO 
REFORÇADO, ESPESSURA 3CM. 
 
Regularização do piso para recebimento de revestimento cerâmico. Fornecimento 
de cimento, areia, equipamentos e a mão de obra para preparo, lançamento e 
regularização da argamassa. 
 
- INSTALAÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO E RODAPÉ PARA PISO COM PLACAS 
TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 60X60 CM. INSTALAÇÃO DE REVESTIMENTO 
CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO DE DIMENSÕES 30X60 CM 
A MEIA ALTURA DAS PAREDES. 
 
A CONTRATADA deve somente instalar o revestimento em porcelanato esmaltado 
polido da prefeitura na área interna e ambiente com tráfego médio, grupo de 
absorção BIa, assentado com argamassa colante industrializada, rejuntado. Deve 
fornecer portanto, assentamento e rejuntamento de placa em porcelanato 
esmaltado tipo polido, brilhante, indicado para áreas internas e ambientes com 
tráfego médio, com as seguintes características: 
a) Referência comercial: Eliane, Cecrisa-Portinari ou equivalente; 
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b) Absorção de água: Abs <= 0,5%, grupo BIa classificação Porcelanato (baixa 
absorção, 
resistência mecânica alta); 
c) Resistência ao manchamento: classe de limpabilidade mínima 3 (mancha 
removível com 
produto de limpeza forte); 
d) Resistência química mínima: classe B (média resistência química a produtos 
domésticos e de 
piscinas); 
e) Resistente a gretagem; 
f) Antiderrapante: não; 
g) Coeficiente de atrito: < 0,40 (classe de atrito I); 
Também o fornecimento de argamassa colante industrializada tipo AC-II, rejunte 
flexível para porcelanato em diversas cores e a mão de obra necessária para a 
execução dos serviços de limpeza e preparo da superfície de assentamento, preparo 
e aplicação da argamassa colante industrializada, assentamento das peças conforme 
exigências das normas e recomendações dos fabricantes e o rejuntamento das peças 
com junta média até 5 mm.  
 
MURO EXTERNO:  
 
- CHAPISCO APLICADO EM, COM ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA 
TRAÇO 1:4 E EMULSÃO POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO EM BETONEIRA 400L.  
 
Revestir o muro externo com chapisco, umedecendo a base para evitar 
ressecamento da argamassa; Com argamassa preparada conforme especificado pelo 
projetista ou fornecedor, umedecer o rolo para aplicação de textura acrílica, 
mergulhando-o no recipiente de mistura e retirando o excesso de argamassa. Aplicar 
o chapisco utilizando o rolo com movimentos em sentido único. 
 
- IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, COM 
ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 2CM. AF_06/2018 
 
Lançamento com a argamassa com aditivo impermeabilizante sobre o chapisco, 
utilizando colher de pedreiro, com energia suficiente para garantir a aderência;  
Nivelar com sarrafo de madeira, de forma a resultar numa espessura de 2 cm. 
Argamassa traço 1:1:6 (cimento, cal e areia média) para emboço, preparo mecânico 
com betoneira 400 l; Aditivo impermeabilizante de pega normal para argamassas e 
concretos sem armação. 
 
1.13 PINTURA 
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- APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETO, UMA DEMÃO.  
- APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA DEMÃO 
- APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 
DEMÃOS.  
 
 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 
bolor antes de qualquer aplicação; Se necessário, amolecer o produto em água 
potável, conforme fabricante. Aplicar em camadas finas com espátula ou 
desempenadeira até obter o nivelamento desejado. Aguardar a secagem final para 
efetuar o lixamento final e remoção do pó Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou 
trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações 
 
- ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações não industriais 
– Classificação;  
- ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em edificações 
não industriais - Preparação de superfície. 
 
 
1.14 LOUÇAS E METAIS SANITÁRIOS 
 
Os aparelhos, acessórios e metais sanitários seguirão especificações do projeto e serão 
instalados por profissionais especializados, sendo revisados e testados após sua 
colocação e antes da entrega da obra, adotando como referência o padrão: 
 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas e dos 
lavatórios, o projeto adota todas as louças na cor branca. 
 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto sugere que todos os metais sejam de marcas 
difundidas em todo território nacional. 
 
- Lavatório Louça Branca Com Coluna, *44 X 35,5* Cm, Padrão Popular, Incluso Sifão 
Flexível Em Pvc, Válvula E Engate Flexível 30cm Em Plástico E Com Torneira Cromada 
Padrão Popular - Fornecimento E Instalação.  
 
- Vaso Sanitário Sifonado Com Caixa Acoplada Louça Branca - Padrão Médio, Incluso 
Engate Flexível Em Metal Cromado, 1/2 X 40cm - Fornecimento E Instalação.  
 
- Chuveiro Elétrico Comum Corpo Plástico, Tipo Ducha   Fornecimento E Instalação.  
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- Cuba De Embutir Retangular De Aço Inoxidável, 56 X 33 X 12 Cm - Fornecimento E 
Instalação.  
 
- Torneira Cromada Tubo Móvel, De Mesa, 1/2 Ou 3/4, Para Pia De Cozinha, Padrão 
Alto - Fornecimento E Instalação 
 
- Tanque De Louça Branca Suspenso, 18l Ou Equivalente, Incluso Sifão Tipo Garrafa 
Em Metal Cromado, Válvula Metálica E Torneira De Metal Cromado Padrão Médio - 
Fornecimento E Instalação.  
 
- Barra De Apoio Reta, Em Aco Inox Polido, Comprimento 80 Cm,  Fixada Na Parede 
- Fornecimento E Instalação.  
 
- Barra De Apoio Reta, Em Aco Inox Polido, Comprimento 60cm, Fixada Na Parede - 
Fornecimento E Instalação.  
 
- Barra De Apoio Lateral Para Lavatório, Para Pessoas Com Mobilidade Reduzida, Em 
Tubo De Aço Inoxidável De 1.1/4", Comprimento 25 A 30 Cm  
- Puxador Para Pcd, Fixado Na Porta - Fornecimento E Instalação.  
 
- Vaso Sanitario Sifonado Convencional Para Pcd Sem Furo Frontal Com Louça Branca 
Sem Assento, Incluso Conjunto De Ligação Para Bacia Sanitária Ajustável - 
Fornecimento E Instalação.  
 
- Lavatório Louça Branca Suspenso, 29,5 X 39cm Ou Equivalente, Padrão Popular, 
Incluso Sifão Tipo Garrafa Em Pvc, Válvula E Engate Flexível 30cm Em Plástico E 
Torneira Cromada De Mesa, Padrão Popular - Fornecimento E Instalação.  
 
1.15 LIMPEZA FINAL DE OBRA 
 
Limpeza geral de pisos, paredes, vidros, áreas externas, bancadas, louças, metais, etc., 
inclusive varrição, removendo-se materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando 
a obra pronta para a utilização. 
 
____________________________ 
Eng. Elis Regina Barbosa Gomes 
Responsável Técnico 
CAU nº A74198-1 
RRT nº 1817442 
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